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bre caça. 
Este acto era evidentemen-

te urna usurpação de direitos 
e attribui,:ões que- o codigo 
adm. confere_ás camaras. _. 

Alem disso os municipes 
que transgredissem as postu-
ras municipaes, não poderiam 
allegar que ignoravam que o 
governador civil não tinha 
competencia para revogar as 
posturas camararias. 

O sr. presidente da cama-
rã, na defesa das prerogati-
vas municIraes, para não 
deixar calcar assim aos pés 
os direitos do municipio que 
representa, e para elucidar 
os que não teem o dever de 
. saber de leis, mas que não 
podem defender-se com a 
ignorancia d'ellas, publicou 
um edital com as posturas 
camarariaS sobre caça e cota 

algumas considerações de-
monstrando que as posturas 
em vigor, sobre caça, n'este 
concelho, são apenas as da 
camara, porque o sr. gover-
nador civil não tem compe-
tencia para fazer regula-.men-
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r 11 a tos sobre caça, nem para re-

A 01110x® o 
O concelho de Barcellos 

acaba de soflrer do sr. gover-
nador civil uma. grande af-
fronta. 
O sr. D. Thomaz de Vi-

lhena para vingar um seu ca-
pricho de ignorante e insen-
sato, não duvidou dar ordem 
ao seu subordinado suspen-
dendo o uso e porte de, armas, 
n'cste. concelho,até .novo avi-
so. 

E para mascarar com umas 
aparencias de legalidades esta 
prepotencia, não hesita invo-
car motivos .de ordem publi-
ca, como se Barcellos, como 
se este povo não estivesse, 

vogar as posturas das corna-
ras. , 
O sr. D. Thomaz, rcco-

nhecendo então o erro, em 
vez de :se penitenciar e pro-
curar para o fucturo ser mais 
sensato, pois que um magis-
trado superior do districto 
tem obrigação de saber . das 
funcções do seu cargo e ter 
criterio, não tomou por esse 
caminho. 
Não fez como'as pessoas 

que sabem il'unia: r coisa e 
que quanto mais lhes ensi-
nam mais querem aprender; 
fez como os ignorantes que 
se enfurecem quando se lhes 
corrige a calinada. O seu pe-
quenino corpo todo se .agitou 

na mais normal pacatez, en- em convulsões nervosas e as 
tregue ao seu labutar d dia 'çç suas barbinhas de pendão de 
a dia! l milho eriçaram-se como a 
O sr. D. Thomaz de Vi- cabelleira do porco espinho, 

!hena publicou um reg _tia- e então, «ii-ado e não fecuzz-
mento sobre caça, que nem da» expede um telegramtna, 
soube fazer c que não teve, suspendendo, por moti-N-os de 
sequer o tom senso de sub-
tnetter á apreciação & pes-
soa coai criterio. 

O sr. D. Thomaz, que é 
um ignorante dos mais sim-

ples rudimentos de direito ad-
ministrativo, não curou de 
saber,ao menos, se é das suas 
attribuicões fazer regulamen-
tos sobre caça e se alguma 
lei lhe confere a faculdade de 
revogar as posturas munici-
paes sobre caça. 
O caso é que atirou com o 

regulamento para a publici-
dade, decretando que ficavam 
revogadas todas as posturas 

ordem publica, o uso e porte 
d'armas n'este concelho i! 

Como se em Barcellos es-
teja anichada a hydra da re-
volução, como se os barcel-
lenses sejam uns selvagens, 
como se os habitantes deste 
municipio mereçam merios 
consideração que os de Es-
pozende, como , se estejam 
suspensas as garantias, no 
concelho de Barcellos, -até no-
vo aviso do sr. D. Thomaz 
ninguem pode fazer uso. e 
porte de arma l. 
E os que teem a sua licen-

ça, passada, pela auctoridade 
das Gamaras do districto, sO- , competente, pela qual paga-

ram sello , avultado e emolu-
mentos de secretaria:' 

Por ventura são obrigados 
a saber os editaes. que de um 
momento para o outro po-
detn,sahir da cachimonia do 
sr. D. Thomaz 

Acaso a licença. devida-
mente passada não produz 
todos os cffeitos, emquanto 
não for cassada pela mesma 
auctoridade que a conferiu 
ou emquanto não estiver le-

galmente intimado de um des-
pacho em contrario o porta-
dor da mesma licença' 

Em que paiz estamos nós: 
O sr. D. Thomaz imagina 

que está no . Congo ou na 
Guiné, a governar pretos? 
O sr. D. Thomaz está fa= 

zendo muito pouco dos bar-

cellenses. 
_E depois é useiro e veseiro 

em invocar a ordem publica 
para encobrir as suas violen-
cias. 
\o anno • assado suspen= 

'deu a eleição da Misericor-
dia desta -villa, abusivamen-
te; inventando alteração 21 da 

ordem publica, o que foi ple-
namente desmentido. 
Agora volta a faltar em 

ordem publica, cuja alteração 
só elle provocaria, se + este 
povo não fosse èssencialmn-
te ordeiro e conhecedor dos 
seus direitos e obrigações. 

Sabemos que muitos caça-
dores, tendo consultado dis-
tinctos advogados, estão re-
solvidos a ir á caça com ar-
ma, por ser irrito e sem effei-
tos juridicos o edital do sr. 
administrador do concelho, 
sem que, n'elle se declarem 
suspensas as garantias. 

Sabemos +Lambem ,que a 
maior parte dos poucos par- •3 
tidarios do governo, neste 
concelho, estão muito des-
gostosos e vão abandonar um 
partido que tem auctoridades 
que só sabem alienar sympa-
thias e cahir em successivos I 
fiascos. 

Lavrado o-- nosso protesto 
como barcellenses, que sabe-
mos repellir affrontas e pre-
potencias, agora como adver-
sarios do sr.D.Thomaz,resta-
nos dizer-lhe que continue, 
que vae muito bem a caminho 
da... gloria!! 

Lapo• fóra 
`1 ussia—O ministro do in-

terior; da Russia, recebeu 
uma carta do comité revólu-
cionario communicando-lhe 
«que foi condemnado á mor-
te e que a sentença será exe-
cutada em breve.» 

Leram' 
Já se encontra em nihilis-

tas alguma cousa boa: a fran-
queza. 
E é apreciavel nos tempos 

que correm. 

Suissa—Um jornal diario 
noticiou que a rainha Mar-
garida, d'Italiá, foi detida na 
Suissa! 

.Os gendarmes imaginaram 
que era fartada ,a carruagem 
que conduzia aquella rainha. 

França—A rainha Maria 
Pia comprou uni automovel 
com força de 12 cavallos. 

Deus queira que não sof-
.fra um desgosto igual ao que 
teve a rainha Margarida. 

—Fallcceu em Paris o jor-
nalista Charles Cincholle, se-
cretario de AlexandreDúmas. 

—Espera-se que e 1 V  
convalesi cr em Franca, e que 
Kruger o acompanhe. 

Allemanha—O imperador 
Guilherme vae a Roma. 
Não se sabe por ora se se-

rá recebido pelo Papa.' 

SC[I•.\'CIdS 8 LEI`TRAS .... . ... ........................... 
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mão sei que canto únite o sozzz1querido 
'Do seu nome. •%•rão sei que doce haiTejo, 
`Dé lyra o izzzite. é como o sozn de uni, beijo 
Eazz roseos labios virginaes colhido. 

`Digo-o, repito-o, e sizzto-nze ezzvolvi'do 
'um diluvio de flores... sonho, vejo 

rasgar-se o ceu, e nada mais desejo 
Que ouvil-ó 01 71 tudo, sempre repetido. 

I 

Parece um côro de anjos, a chilrada 
Canção das aves mativaes, o brando ; 
Suspirar de uma cythara encantada... 

E ougo-o... e em torno a mim, sussurra 11121 bando 
De leves e brancos pombos em revoada, 
Indo e vindo, passando e repassando... 

Olavo Bilac. 

Cuba—Alguns deputados 
requereram que seja proces-
sado o presidente, Estrada 
Palma, por este conceder a 
111uminação electrica, se não 
fôr retirada essa concessão_ 

Inglaterra — Chambcrlain 
disse « que nunca houve na-
ção mais humana e generosa 
para` com os vencidos que a 
Inglaterra.» 

E' agora uma boa o.xa-
sião para o irrequieto ' Iórd 
provar isso. 

Veremos... provavelmente 
como o cego que nunca viu. 

Hespazzha—Em Madrid a 
cantora Elvira Trapasso sui-
cidou-se, por a mãe a con-
trariar em seu id}'lio. 

—U-se n'«A Epoca», de 
Lisboa, o seguinte: 
«O Heraldo de -41adrid 

faz-se portador duma noti-
cia, attribuida á « Folha da, 
Tarde», em cima, e á «Folha 
do Povo», em baixo, que não 
pode circular sem a aprecia-
ção que nos merece. 
A noticia, que não tradu-

zimos, para lhe não alterar o 
sabor, e esta: 

De ttsoriee,al 

Las joyas de Ia Corona 
Nuestro corresponsál en Lisboa, 

con Ias reservas que al caso corres-
ponden, nos comunica una noticia 
interesante. A «Folha da Tarde» acu-
sa al Gobierno unitario de haber em-
penado en el Banco de Portu,.gál y en 
otros estabeiçcimientos particulares, 
varias de Ias alhajas que correspon-
den á la corona portuguesa. 
Entre ellas figura, como Ia de más 

valor, ua cetro del Rey D. Juan IV, 
de oro, adornado con brilhantes de 
grandisimo tamano. 

Nuestro corresponsal, que á causa 
de Ia censura no ha podido telegra-
fiarnos esta noticia—transmitida por 
correo—, no garantiza la t•exactitud 
de Ia misma; pero si hace constar 
que el Gbbier io del Reino vecino no 
ha rechazaclo, como debiera, Ia es-
pecie que ha producido profunda 
sensacion. 

Grandes son los apuros financeiros 
d-, Portugal; pero la referencia de «A 
Folha do Povo», no tiene caracteres 
de verosimilitud. De ser cierta, resul-
taria el colmo de Ia pignoracíõh. 
jPignorar los atributos de la realeza!» 

Ha perfidia de mais na 
urdidura, para que tome-
mos a serio a blague; quer 
remos, propositadamente, 
acreditar que o collega 'foi 
vietima d'uma caçoada, em 
todo o caso de mau gosto. 
Nenhum jornal portubuez 

deu ou seriei capaz de dar 
essa noticia, de Lodo o pon-
to inverosímil, ',linda que 
estivessemos no ' carnaval. 
Invental-a uni jornal estran-
Oleiro, publicado n'um paiz 
ami' o, era caso para uma 
intervenção diplomatica que 
nos trouxesse uma repara-
ção ao nosso credito moral. 

Ainda nos não achamos 
n'esse colmo de pigtzoz-aciott; 
nfão querendo dizer que não 
possamos lei chegar. N'esse 
dia, n'essé momento, %m-
penhariamos as"joias da co-
roa, seria esta mesma quem 
as daria ao penhor. Mas 
com a maior 'publicidade, 
com o conhecimento de to-
do o paiz. 

Quando, por exemplo, 
carecessemos de dinheiro 
para nos armar em defesa 
da nossa soberania... Oh!" 
então fundiam-se os sinos, 
as caldeiras e empenhavam-
se as joias da coróa, com 
alma, com alegria. 
O collega faz mal em se 

oncarreaar de cornmissões 
t,ì,o deOlradantes; faz mal em 
fazer a Portugal uma guer-
ra tão desleal. Abra todo o 
panno aos seus desejos, ca-
ramba! Diga tudo, com cla-
reza, que nós gostamos de 
situações definidas. Assim, 
em meias palavras, a co-
berto de suppo•staslnforma 



ções e com uma ponta de 
mo 4 comm . .-seracaoi po-r, nós, é 

+ • F 
officio de mR- orcW0 que .{ so-
_pra e 1710r_de,` não e proprlo 

1 t de gentr, lí ipa s ; 
T•ettg•z cZe h, si le u11, s•a1» 

ikm;aspedes aliaistres 

Em visita scféiitïtica <i região 
]111$fÇll_t,YC•0 17o,_-,•():palz, tem es 

talo no Podo e DollrO M. Pierre. 
V,iala, inspector . eral,da _viticul-
tura da:jFrlança e- M. 'Marés, ins-
pector tia vrtïçiiitiira• argëliva. + 

Estão encantados com as belle-
uriensP e penho-zas da, região d 

radissimos com as 'iiiézas dite 
lhes tem sido tributadas. 

i1. Viala fez uma conferencia 
no theatro Gil Vicente, cio Porto, 
sabre—Escolhei (Ips porta-en,)- eitos 
para a repl(ttlfal,âo e as noras do-
encas da rinha—, Estw• conferen= 
e.ia, que foi de grande interesse 
para os viticultores, teve tuna nu-
merosa e selecta assisteneia.c 

.1gaaclniani eira enhosaa 

Os jornaes de Lisboa dizem 
que o sr. ministro das obras pu-
blicas mandou vir dar estrangeiro 
uma machina para fabricar pão. 
E' do svstema—Meimerie et liou-
iangerle tieh•veitzer—. 

Recebe q trigo em grão, que, 
passaMdò pelas div ersãs partes da 
i hina, sabe cosidõ em pães e 
prompto para se comer. 

Custa cerca de i contos de rs. 
e dá segura garantia da pureza 
da- farinha. ••>Y = 

,i linien>!t.aação ptiblicaa 
,lá foi publicado, e mandado 

põr em uiimediata execução o 
Regulamento ela Inspec< ão e I'al-
sifieaÇao cios geit.eros cdimentinios, 
elaborado, pelo sr. dr.' Ricardo 
Jorge, illiistre, inspector geral deis 
serviços 5anitarios. 
Começa por definir o que é gP-

nero , alimenticio---alterado'--fal•ii-
ficado—avariado e corrupto—se-
guindo ai_- instl•aicções para a fis-
calisaego,te penalidades com que 
'dcvèln' •ser punidos o`s mixordei-
ros, facultando ainda ao aceusado 
.de fraude-a apresentação de pro-
vas da sua 4innoceneia ou boa fé 
na venda do genero condenniado. 
` 8é í'remedió para'acabar com 
taüt• falsìficaçãoP 

)aioslA taal de aalieikaados 

"= Diz-se gtío o sr. presidenta do 
conselho projecta decretar, lia fu-
tura organisação hospitalar, um 
novo hospital de alienados, recla-
mado pela grande aggloineração 
de doentes que -actualmente exis-
tem em Rilhafolles. 

- Conselheiro ir, cri•eiraa 
` d' •,laalrciaflaa , 

Falleceu em Livorno este dis-
lineto ` oficial da armada é ex-mi-
nistro dá marinha. 
Era duma organisação cobus-

₹.issima e todavia morreu ainda 
novo, com W• aunos. 
iDe temperamento um pouco ar-

ca `rebatado, era todavia um caracter 
honradissimo e um patriota sin-
céró, E 
'•,•Não se afirmou um estadista, 
mas possuia um lucido espirito_ e 
lima grande illustrae.ão. 

Foi governador, do distrieto de 
Móssamedès 'é com' mandoú as cor-
vetas « Sagres», r«Esteplianian e o 
couraçado «Vased da Gáina», que 
está. em-, L.ivorno,,Y actualmente, a 
,passar-por fuma .grande, transfor-
macao.. ( . 
Era coìideçfrraclo ''com o f grau 

de éavalleiro de• Cliristo, cominen 
dador da ordem de S. Bènf©, de 
A-iz e grau-cruz do'níerito mil' 
tar ele Hespanha. Deputado , em 
varias .sessões legislativas desde 
1884 a 1901, foi nomeado par do' 
reino'em 2Ade dezembro ele 11)tll. 

Sentimos a morte elo valente 
marinheiro e distïnc•to portuguez, 
embora nosso ad ersario político. 

ilj,t ïja, • lie Setembro Ide 

A•rzigo Redactor: 
.., 

O nnotiro de. cavagzceira ; entre 
as gentes que aqui estio torniftcan.-

do os çlepttuperados organisï,tos é 

a ler;tbr'cr.nt;a do gvrcrnct<Zor c irai 
qr e poz o districto ene estado de si-
tio, nao dcixartdo faze i• riso dc(tr-
uras. Po ,lem, po is, os ladres e 
uialfciEore sstrltmre¡n-rios quando 
e corno. qw erem, I)orque> o m11is 
que lhes podemos' mostrar sc"ìo as 
Urnros de, S. Fr'anetseo, pois e,- tas 

fie'arant fora elos furores do nobre 
ntagisf.rcrdo.` 
—0 adnri.nistrador, sr. Hipo-

h¡to, que teor tanta arersao cto jo-
go corno ;-o diabo ú cruz, per-

ncitte, e aUlda por grande fervor, 
que, na praia, cr hora em que. as 

crie ii.nds ali ir a•arecctn, se jugue o 
«utentes tu.» e u. «cabra cega », 
e tí norte em ca: a, quando se tumor 
a tisana ena,fctntilia, a « bis"c<r lant-
bicla» c o 

1I muito 

rrgrltdecida ao si•. Hilrulitósor t(?o 
generosa. pernris,üo. 

•- lietirerrant'pnree rth.i os srs. 
dr. Jlctntins I t`nrtrt e_ •Toaguiut 
tlrrrtJO,•'finL sitas fan?rl!lt,4. 

_Chegaront os Ed uardo e. 

João 1?(in?os, Antonio d 'azCl?e(lo, 

Ditrt.rte 8 alra,üo; D. 1;stcphani<t 

Campell ), Joaquim Vinagre etc. 
O1iodni ir os nomes de to-

dos, por que decerto o « C'ommer-

cio» "<-' ter<í. espaço. 
l"csta..grruácc <í•cncnnta<lora a 

hora de bunho cont as nossas, (?) 
beldades ainda nla.is etc<oïtacloros 

na sou gracilidade, rïáo falsa. fi-

cada.. Ao entrarem na grande ba-
cia, o mar, atei parece, acorltrda-
se co»:. a felicidade ele as abraçar 
e beijar. 

Quere nte dera sei- -0 mor... 
tlté á semana. 

Th,-,deu. 

mento da proxima feira e romagem 
c., , s das v c, stdadcs. 

Deliberou a camara mandar passa:, 
o competente alvará, logo que pagos;. 
os respectivos direi,os,- d ; 
de Aua uno Teiìeira de 11è!la para 
o logarl de,,4tna₹:uensè ld'est i c anjara 
e admriistradòrldo e mrtërto, servi 
ços que, èstai 1tn a eargó. do f9ilec 
amanuense Manoel Leite de Carva-
lho, e para os quaes foi nomeado in-
terinamente <igíaèllé,' i Ïm sesãiì dë _; 
de junho findo. 

`7 equeriinentos 

—De - thias Goncalve da Cruz, 
d'esta villa, pedindo licença para con-
struir um a ueducro na . estrada de 
Reºieihe e orlar das rllmas,`áfim-de 

ara a sua quinta cia Por-conduzir p 
telka uma agua que adquiriu, bem co-
mo para poder conduzir a mesma 
agua, com uni rego descoberto, junto 
á mesma estrada e em caminho pu-
blico. Deferido, sob a fiscalisaç W do 
vereador do pelouro. 

---De Augusto José Salgueiro, ca-
sado, da freguezia de Santa Maria de 
Gallégos, pedindo licença para re-
construir a sua casa terrea, que pos-
sue no togar da Aldeia, da mesma 
freguèzna e Minto ao caminho publi-
co, transformando-a eri' uma casa 
torre. Deferido, sob a fiscalisaç o do 
vereador sr. Coelho Goncahes. 
—De Manoel da $ih-a Cunha, de S. 

Romão cie Fonte Coberta, pedindo 
li.enca paxá construir una ramada 
sobre o caminho publico, que passa 
entre os seus precitos—casa e eirado 
e cortelhos`de Baixo e de Cima—sita 
no togar do Fido, datmesma fregue-
zia,, principiando essa ramada ao por-
tal do Paul até á casa das Rabadas, 
reconstruindo nessa mesma occasião 
—se necessario fòr—a parede que ve-
da os mesmos predios. Deferido. 
—De Domingos d'Araujo Coutinho, 

notário publico e proprietario, da fre-
guezia cie Villa cie Punhe, comarca 
de Vianna do Gastello, , pedindo li-
cença para reconstruir as paredes de 
uma propriedade que' possue no sitio 
das Almas, da freguezia da possue, 

concelho, explorando a peara , 
necessaria em terreno balaio, que 'se 
acha prosamo. Deferido. 

--g-O"   saldo da sua recitaao cofre 
da benemerita corporacao 
dos Bombeiros V)luntarios 
desta villa. 
No comboio expresso 

Chec7:lram acllli com a sua 
bandeiras e respeetn*a tltiza 

à frente, grande numero de 
ag rerniados, que foram es-
perados na estzçao pela, cor-
pore lo dos B. Voluntarios 
e, multas outras pessoas. 

Depois de, entrarem no 
quartel dos bombeiros-,on-
de se trocaram cumprirnen-
'tos e saudações, visitaram 

os srs. presidente da cama ' 
ra, auctoridades e redacções 
dos jornaes, sendo no tra-

C0í1-res•lsi-:•• cha final—« A Barcellos». 1 , , 
4 toliiar parte no congresso' O publico palmeou eap-

totltra a k tuber•,uiose reaíisado plaudiu os s•-mpathicos a-
eni ;dast: ma loi es da h-Xcaderiia 1Tu-
•lo i. € o1,1. i c°i_t ; r„ 5 •• Ill. ,• i 

,• , . c r •IE•al e a u pú1 ançosa artis-
José .Ivadulr,. Dilart(., s, l auiino ú F s 
t + i ti). Geor—ii ata r doso. Anto iclt•Ialt-üis` de Sousa Lima, t, 

preclaros inedicos municipacs d'es- A casa esta vil repleta e 
te cO1lCelllh `• "1 

O sr..Joaquina Leite dê, Carva-
lho, em suffragio da alma ele seu 
querido irmão e nosso pranteado 
amigo, sr. Manoel Pereira Leite 
de Carvalho. off•rec• il ant—lion-
tem á _M;sericordia, vida, a 
quantia de 200:000 reis c•oln as 

Y segrintes obrigações=i ma missa 
lio annWersarlo do talleeimento, 

21 de ituilio: in •r?nüétlrtü- •1`éssc 

(•  á• '• fl é 
6• 'O « d póbres, _ qu  asslst•ão :io, í,:.l0f l.( e, missa, dar •ã(lt3 'reis a cada. um, 

  sendo esta esmola dénominada— 
Esmola ljlaatoel Leite. 
Os nossos sinceros , plausos a 

sua.ex.' pela nobreza 
dado do seu corarão. 

CAALLI1ii A, 111'X ICIIl':1%,L 

b'ess!"io ele 8 de agosto 

Presidencia do' presidente sr. di- 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Machado Pacs, Luiz Fer- 
raz, José Alves de Faria, Manoel Joa-
quim Coelho Gon;alves,Florindo Go-
mes de Sousa e José P. da Quinta. 

Foi lida e approvada a nunuta l da 
acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento, i 

Deliberações 

Tendo'a camara conhecimento de 
que lhe foi denegada npprovação an 
deliberado em sessão de ,4 de ` abril 
do corrente anno, respeito a desistir 
da appellacão que chegou a interpor 
cio accordáo proferido péla Relação 
do Porto na acção que propoz con-
tra Antonio Felix llachadodelïbe-
rou agora em obediencia ao determ• 
nado pela estação tutelar, requerer o 
proseguimento da apçiellação e, se 
tanto preciso, a annullação_ cIo accor-
dão ou despacho, que julgou a de-
sistencia, visto que lhe faltava a ap-
provação da respectiva estação tute-
lar. 
Mandar proceder a umas obras que 

se tornam necessarias na casa da es-
cola da freguezìa de Goios. 

Continuar a soccorrer como maior 
de sete anhos—visto d'isso necessitar 
—a exposta Anna INIaria, n.o 12 e do 
anno 189s, entregue á ama Maria Ri-
sa Pereira, do largo do Jardim,d'esta 
villa: 

Intimar José Martins, de Tregosa, 
para reduzir ao antro estado 'um ter-
reno baldio d'aquei`la frcguezia,,de 
que se apropriou, e para se abster de 
se apropriar de mais algum terreno 
nas referidas condições. 
Modificara altura das janellas do 

pavimento terreo e as portas do pa-
vimento nobre na fachada do edifi-
cio dos Paços do Concelho voltada 
á rua Infante D.. I Ienrique—passando 
a' primeiras a terem de altura, em 
vez de dous metros; doas metros 'e 
cincoenta (excluindo o peitoril) e ás 
segundas, em vez de dois' metros e 
cincoenta, ires metros e vinte. 
Annunciar a arrematação dos di-

reitos de terrado para o abarraca-

lu-aptisaados 

e generosi- 
1 1 

\a tarde de •tibbado passado 
foi baptisado na Collegiad , desta, 
villa lim filliiiiho do si-. J1 li ó VaI-
longo, gtiarda-livros elo Ban1ço ele 
Barcellos. 4 ` 

-Foram padrinhos os srs. Joa-
quim de Campos Ribeiro e sua 
esposa a sr.' D. Gnililermina de 
Assiimpção Ribeiro, da Figueira 

da Foz, que (leram ao seu afilha-
do o nome de Joaquim. 
—No domitigo tanibem na Col-

legiada, o sr. Custodio Guimarães, 
amanuense, baptis,on a sua, pri-
meira filliinlia' que recebeu o no-
me de .Ioagnilla e teve por ma-
drinha ri sr.n' D. Joayuilìa :florei-
ra Vsteves e padrinho o sr. An-
tonio Ferna.ndea Correia. 

Actor -Paiva--, . • 
i . Depois de alguns mezes de de-
mora n'esta villa para ensaiar o 
«Barcellos por dentro» que inau 
gurou o nosso theatro Gil Vicen-
te,, retirou para o Porto o actor 
Paiva, intelligente e svmpathico 
artista. ; Pelo seu correcto` porte 
conquistou as boas graças dos bar-
cellenses que muito o estimam. 

li:s ai ferias 
1,YO domingo passado, no ex-

presso descendente, retirou com 
sua exm. ,̀  Esposa em direcção a 
Tondella o exm.°sr:"4r. Bernar-
do de Sonsa Brito, distinctissimo 
delegado do Procurador :R.egio 
n'esta comarca. 

Durante o nl^z de agosto 
findo _ houve . no . m ltadouro 
municipal desta valia o ma-
viment0 seguinte: 

Rezes abatidas--'bois 38, 
Fa'c'as 15 ,  N-ttelias 1 2, total 
65. Pezaram 11.112 Pilo.. 

Pagaram de direitos: à Fa-

zenda 129:895 e á Camara 
273:9-_w reis. Rendimento pa-
ra o matadouro 47:200. 
  --- -  

_►. N. (1 ,15 _ ceessidaades 
E' hoje que se realisa no apra-

zivel largo da freguezia de Bar-
queiros a grande romaria da Se-
nhora dai necessidades. 

k `onsta-nos que este anno con-
correm alta muitas pessoas desta 
villa e povriaei,cs visinhas« 
1  •.  

'•eateleaaa3a3 .Tllnasiea≥<1 1[oc'i-
daade g»oa•tasense 

Conio °estava' annunciado 
esta sympathica agrn=ia-

e villa, no do-
ção veio a estmincro ultimo, dar um es-

pectaculo, no theatro" Gil 
Vicente, resolvendo dar o 

3 1—Agosto--ro2. 

Academia = Iruical.11ocidade Portuense 

Pelo correio recebemos 
a senuinte sextilha, em que 
se exprime o r ec_^)nheci-
mento dos excursionistas 
para com o r10.880 amig(i sr. 
Alberto de Jesus, que lhe 
fez uru penhorante acolhi-
mento e prestou valio$os 
serviços. 

lpparecc no nnrndo.as rei es,rar .zrr:ettte, 
Z`rnaabi:.z gel;erosa.elioaresplendente, 
D•iide din:aiz.i em jarro a mzis dii•i-

na lu„ 
Surgiu-rios paia ncis no -alinho, enr 

Barcellos. 

L'uz honzem dirinal, de sentinic'rztos 
bellos, 

Que todos conheccrrios: Al berro de Jesus. 

Em nome da Academia Musical Mo-
cidade Portuense, 

Hugo de Noronh.:. 

1 ° de setembro de i, 

Esta red acção 0 "11adece 
{s ;Academia Musical, os 
seus cumprimentos: 

•.lccinç•¢a 
Foram concedidos ',l) dias d-

licença ao notário desta villa, sr. 
dr. _augusto Mattos L. d'Aluiciclat. 

foram passados muitos bi-
lhetes .supplernenial es. 

Ei n um intervalloforam 
distribuidor uns cartões de 
cúres com o seguinte: 

G•'a*#ilslf•ao e Me; E•Ian 

Doce cáncão d'ale•ria t 
Vibra r.o °•seu Aaudc, 
Bem contente, a e rlcaderni 7 
Milsical. F' juventtnte... 

Mas cheia d grati,'15o 
Por estes momentos heilos, 
Oscula, saudosa, a m__-ro 
A's senhoras de Barcellos. 

a. 
jecto erguidos m'ultos vlvtts. Us clignissimds cngcnheiros di-

rector das Obras Publicas dc> (lis-
-' A  ' 17taite, 0 =espectacülo ! trictri, sr. tie.bastião Lopes c eti liev 

Col'I'etl muito i'eülarmente, ele conservação sr. dr. `Peixeira 

e até, e`m partes muito bem. i da Silva, teenl sido zelosissimos 

A Áeadetnfa Musical exe- j em melhorar quanto pu5sivel a 
cutou com muita correcção viaçao a seu cargo. 

uma linda svmphonia e uma 
rapsodia de cantos popula-
res, que agradaram muito. 
A domedia • A morte do 

Gallon, ainda que muito CO- Hoje—o si . elrelio Au-listoAu•cto j'iei-
nhecida e mais para des- r•a Ramos. 

emprenho de collegiaes, foi 
regularmente. 
O 1.0 e 2.° tercettos da 

zarzuella em 1 acto Os 
Africanistas foram muito 
bem desempenhados, dan-
do-lhe grande relevo a jo-
ven actriz Georgina Cardo-
so, que tem um fio de voz 
muito bem timbrada e bas-
tantes aptidões artisticas, 
pelo que lhe vaticinamos e 
desejamos um bom futuro, 
tanto mais que, tendo de-
butado n'esta vilia, ha an-
nos, em um barr cflo, -fal-
ta de theatro, nos merece 
toda a sympathia. 
A opereta em 1 acto «Os 

amores do coroneli, fechou 
o espectaculo, com a mar-

z•L <Ua 

Estradas 
V,ïo ter importantes reparações 

as estradas reacs e districta,•s, 
n'este conselho, para o que já fo- 
ram feitas as irremataç,)es de for-
necimento de pedra- britad 

Fazem aunos: 

Dia rn--a Sr.- qD. .lLzri.z Clara .tla-
chado Fonseca. 

`Dia Ir--a Sr.* '-D. Maria palinira 
Vieira de C.istro Lemos e os srs . .11a-
noel José Alves Redondo da C:rui e 
Francisco Gonies b'o<-aç•a. 
Dia i_—a Sr.- Bai%i:ei a de Palite. 

Estiveram nesta vida: 
U Sr. Teixeira da Silra, digno te-

nente de engenheiros, de 13rag a. 
O Sr. conego Fra;iciscó C4ntonio 

_alaria de Sou-a do Poi-lo. 
O sr.Eduardo da Foitsera, do Porto. 
O Sr- dr. CSintonio Cardoso JslolziZ, 

de S. Pedro do Sul. 
—`Partidas: 
Para a Apulia—os si-$. Intonio XA-
•credo. Eduardo l̀i aiizos, foto t'ieii-a 
a»zos,.loa ilUri Vinagre e fanzilia, D̀. 

Maria das Dores Paula de Miranda, 
D. Estephania Paula Campello, D. 
Anna do Carino Faria, Agostinho de 
élir-anda e';Manoel Duarte Salvafão. 
Para Espinho—a sr.' .D. alaria do 

Carmo Vieira Rmmos.:, 
r a e 

D. e4irira Angusta ds :Miranda. 
Paia a Povoa de `Uarz ire—as sr.— 

Adelaide e D. Zulznira 1`'erros, e o si-. 
Julío ` ,11101ngo e fuinilia. 



CIO al—ec114s 

Pira F'epnlende—a.ssna , D. Emnia 
e 1D- .fenn'i- Lopes Cardó•o. 
—regi cisaram: 
'Da Apupa os srs. dr. <° ila?•tins, Li- 

tna e Jzaquinz José d'eviràujo e fanzi-
lias, e a sr., D. 7here.ga 13enevides e 

De Espinho a s?-.D. Canora Sala=. 
zar- e Filhos. 
Da Povoa o .sr. dr. eMiguej P̀ereira 

da Silva e fazniliai , 

`Do Pará o sr. Jo"zo 'Thoznat. silves 
de Carvalho. 
-=Conz ligeraa demora esteve e7W 

Espinho o sr. !Manoel José Ferreira 

Está na'sua casa , de Giinignde o 
connnerzdador _Manoel Gomes Barroso. 
—Esteve ali uns dias na Po,,oa de' 

T•ar:•im n sr. .sonego,-•4rttonio Toaquim 
e I-i4ueiredo. 
_Tem estado nesta villa•retirartdó= 

se em breve pa,-a o Porto o si-. Leo-
nardo Ferreira. 

Esteve n'açta vi11a o sr. Joaquinz 
Leite de Carvalho de q•4nra?-wzte. 
— `Partiu pazaltiiipzjlz.aèt¿n.rsra 

D. Elvira -ilvaren-, a, 'esposa do sr. 

CO1MI _ III1V'ICe:1•DOS 1 

AO SR. NIESSICOF 
Estive aqui, na villa, em 

2S.do mez passado, e, corno 
era natui•.11,. pi-ocrarei 
«Aurore de Barcellos», em 
cjue S. Si costuma lionrar 
rne com'os seus'falvores, e 
que devia apparecer n esse 
-dia; mas não consegui sa-
'tisfazer a rfili—lha curtnsida-
de, não sei porque, 'ot •qu,? 
sei é que só terça-Feir-a. a ti-
ve ao .ticance, e ainda assim 
coar alg,uni di€•ii,illd.úie 
A rainha eu tosidade rei 

.sumia se n'isto: queria sa-
ber se estava encanado enm- 
sigo ou nata, isto é,,se ,V. S: 
continuava a esconder-se 
por detraz das suas` pi e-
ciaçúes ou na,opor isso (liie, 
arr(Ipendendo-,e de certo 
dos serviços preslados a in-
g•atos, os seus eswil.)tos em. 
estylo cathedratico já não 
clreit•avanc mais a cousa no-

0 SEU' nOa71e està escra-

pto ... estáescripto ... es-
tá escripto ... na ... 

E' verdade, , agora me 
lembro %que,° não sei ,corno 
V. S. se chama, sr. Messi-
cof. 
'Diz S. S., e dizmuito 

bem, entre Qutros partos fe-

lifes, que eu sou muito, dé-
bil dó meiz béstunto,•que não 
tenho que dar e..-. não sei 
mais o que. •• 

Ólkï`a o"tmila•r . e! .. Ma,as-
seguro-lhe` que não e por, 
que nulo tivesse tido . bons 
mestres. 

Z'tve;tt•e"": L•Tm d'elles até 
era o mestre escola lá da 
Icìldei',i"• 'l'ú ii1 l tas mtitìc%úéiro, 
professor cie tA B G, e cGLo. 

Fôi elle ' q`uem' me ensi-
nou todas as sciencias. 
Es .Lá ainda vivo. E, coi-

tado, era tão meu amigo!... 
Ungia vez disse-me elle: 41 
<tCr`ìm que facilídll'de vocliê 
aprende tudo!», 

Senti- lie .bem orgulho-
so, acredite. Cheguei mes-
mo a suppor que ns-t i havia 
vinguem mais intelligente 
nem mais.saibio do gale eu; 
é geie nessa occasiir.o ainda 
V. S. não era nascido. 

Mai.s tarde este. taman-
"rli>•éia n foi pr'oféss91-' de la-
t►m d um . lnarïóla que usa 
barbas poslicas por modes-
tia... 
i, Como,tpnrerri; eis já disse, 
mal ou bem, tudo quanto 
era necessar•io, e S. S. aban-
donou piai• completo o as-
sumpto que me obrigou a 
tornal-o sério, larva das duas 
vezes em que fui burrn, re-
pito=o, dei.o-o em paz com 
asu aversalhada.Ese lhe pedi 

nhuma. que poz(-,s.se ao meu serviço 
Falta, nean sei do que! 

Eia, em vçz de o ter desafia-
r 

do a imitar geme séria, is-
to é, al declares quem era, 
podi.l muito berra lembrar-
me de que _homens, como- S. . 
S. nunca t,t►•aEtrt • mascara 
senão deau os teeusr d seus. - •, •. 
n•araas. ,`. 1. 

Paru.. e isso; pelo menos 
e z s 

d'esta•'•'el; porque do con- " 
trario a minha satisfação se-. 
ria completa, por +isso que í 
todos os leitores da •< Auro-1 
ra de Barcellos< Ficariam 
sabendo a`quem perteneiaa 
brilhante figura que S. S. 
tem Feito! 
Que desgosto me acom-

panhar, por eú "não poder 
cheg.r para`si em sabèdo-' 

Era; adrnïra•rï,•Mie r caro 
sr. ì\letisicof, V. S.té o que 
se pôde chamar uma nota-
bilidade rara! 
Que homem! Que tálen-

.l 

ii Cí` HIERCIOA)E PWICELLOS 
a• a s. r 1, ey 
Asszg naturas 

, 
Barcellos:=trimestre, Soo reis;-, se-

mestre, 600 reis. Fórà" de Barcellos:— 
paga tdi,intada-rt rimes tre, 366 reis; 
semestre, 720. Brazil;---anno, z:400. 
Numero ai vnlso 30, reis. s 

Publicações a } 

Annuneios: linha, 3o reis; repetição 
zô reis. Communicados: linha 4o, rs. 
Os sis. assignantes teem o abatimen-.. rF i 
to de 25 P. C. , 

Redacção - é Administração' R. ID. 
Antonio , Barroso=Barcellos." 

ANNUNCIOS 
-• ••ade cimento 

' A todas as pessoas. 
que, durante a mi' t ul-
ulas d )eiiça, da qual i 
adio •felizmente livre, se 
interessaram pela-minha 
sailcle -- prestWdo-me 
serviços, visitando-nie ou 
mand•fldo saber do meti 
estado, vimos por este 
meio, eu e-- meu marido, 
tornar bem publico onos-
scì agradecimento por 
tão incqui\ocas provas 
de„*\-er,rlatleira estima. 'e 
dédicãção protestando a 
todas ' os nossos- mais 
sinceros ac radecrmen-

1 -f 

too 
Barcellinhos, 6 de, e-

terfibro de '1902. 

o seu coraçãosinho de poetei t 
neto foi palra . S. S. abusar • 
assim do meu pedido, era:' 
para o sr. conti- 
nuar a ser tô10 mas nìto_ 
tanto. 

Quel.então ser conhecido 
corno cantador d'esturdia, 
Ponha annuncio. Talvez 

lhe appareça quem deseje 
fazer parelha. 
Eu para, cantar ao desa-

fio não sirvo, bata a outra 
portá. Olhe,' lembro-lhe o 
seu amigo Sachóla, serve-
- á `-

1 Tenha saude.. Viva. 
71lóiizé de V ilhena 
 •b--&  

Mercado seinanal 

Os preços dos cei-eaes pela 
inedida de 17,373, no ultüno 
i=cercado, foram os seguintes: 

é7Ylilho branco t- • 
to! Que Doca de rcienc,ia,i'' » '` áriim•c•lló 

•ar-irrlia branca ,Que esc; I Qire' •gí ít a!, ,. . , 
ainar-ella 

Trigo ;' 
-Alho alvo 
Baiiiço 
Centeio 

rFe•ão branco 
» anzarello 
s ver•nrcllro 
s• rajado • 

fr adinho 
manteiga 

Batata (IJ lülos) 

ta e  
Muito se pareci S. S. 

com um celebre barbeiro, a 
quem um dos miiiorés lio-
meus da Franep, em vez 
de lhe dar{ triaco,lm.'ndou-o 
fazer cabelleiras! .. . 
Minha adorada' terra, or- 

Bulha-te, anda; a Maita te-
ve um verdadeiro es... p •-• 
ro; tü tens um Verdadeiro' 
S•bic, 

i4b 
,o0 
¡6o 
Too 
g6o 
goo 
80ó 
550 

goo 
800 

I000 

too 
800 
800 
36o 

e'll r•ia Unibeliiza de lìlaga-
lhães.,Barreto Faria 

José Alves de Faria. 

, olosé Qlz5110 vieira na-
Rnos, ba8charei forceindo eixi 
EMi-leito peia, Universida-
de de Coimbra, presiiden-
tC , --saldara ctlsioiieipal cie 
flanreeiios, ete. 

ITótel ná prá dá 
Apulia 

o prol3rletario cio hotel 
viIii-a-re, cie »a>rcellos, 
.g;iDri.e a s•rs:n filial! ,,a praia 
cl'.õ'li•alian ano (lia •».°8 de 
.Qt,90sdo. • ãolulte espera a 
visita Q108 secas > ufliero-
sos,€regesezes e armigos. 

O. Proprietario, 

Dommingos vinagm 

64 Cainara`'e__Minici •4 pal de •. ,, 
Baru ellos, dévidainerzte au-
ctorisada, faz' saber que- se 
acliá',• abei-to' coizezirso --ã'ocu-
menial (pelo prczso de trinta 
dias, I Contados 7 da- segunda 
publicação d'(-,;te annuncio no 
«Diârio do Góverrºo»), para 
provimento do, logar de aina-
izuerise da secretaria bH-està 
Canzara, c̀ora o ordenado an-
irual 3e 16o: 000 reis, devem- 

s do os corccorrèütes"apresentai 
Os seis requel-imentos e res-
pectípos docitinentos na allzt-
dida ,,setai-ia, dentr=o do re-
ferido praso. 

Barcellos e Baços do Con-
celho, >g de. agosto de rgo,>. 

,Naco saber cjue na 

seci'et.B['Ia:-rIa Callilla, Sé 
acha'patente e pelo praso' 
de 8 dias—o primeiro or-
ç,•inõrìtoU suppleinentai-
ao ordinario do r c0' rrei te 
anno. 

Ba;rcelIos e Paços do 
concelho, 9 de, agosto 
de 1902. 

C presidente 
José Julio. Vieira T asnos: 

COMPANHIA DE SEGU111 ïS 

cç A portunese,» 
capital--Reis 5 ®é>ac000:000 

Séde no Porto—Rua X0êa de S. 
Domingos, 8, l.° andar'' 

Endereço telegraphico: P̀ortuense- Portuense 

Está 1 Compánliia , efectua 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
ção terrestre, a preços-modi-
cos. 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 
José Antonio Silvãnô d'Araujo 
Joséllachado Pinto Saraiva. 

Agente  ém Barcellos—Jo-
sé Pereira da' Quinta. 

1 

i O presidente, 

José Julio Vieira Ramos 
L 

VRA - 
t tesos • 

Po•Ap lu 

liiliARia` 
am suxl 

,als4 Riu Quico 
4is9oag w-Vo oe aTUO+t• 

Estas atel,en, alem da soa 
raado Import•uela em•a T1a 
ra, em QUE SÃO OS Utt3C% 
R>mece23 a nu ~ e o6-
crslmeoto as alfandepas. u. 

, _mam. arwaal e mralbterrw. 
oìalarea, ba~,eowmarao e 
mduatria, ela Oibcial em gTsa 
de escala, canlibos - para 
carwr a b"iuco, balaoo6a. 
carimbos com ias ~turca. 
r~ com broabaa e ~- 

ataetsr para Iw@. 
catas para »Usr a obumbo, 

chapas *~li~ a para bi-
lhetes, oroera r^ rotoloe r a sores para riubb, artisiicos. 
®preisoa pari O ti7(AmeKfO 
alueto para poupa, #mexe 
Para r*", medalha#, d~ 
~ia. etiquetas d# eiatd 
pare eaoeswaa. &um§&Pra-
ra, pbaiogrararº, ata. peaeo> 
toa para nco,legaa-

g 
YEJ#•ST. CAIS aos[ E 
YME E QE Os COISTA 

a CASA ac 

1'A[IAQ-OAAYA001i 

t+zca go uIl 
viagtt,e ocas,8.  asetsl. 

proa. Wàarvs. aamros ele 
seca, hceMros, aernço. de 
ar:$, copar • garrafas de has, 
o Barbeiro say•oasa•. 
aaaalkae de barba.-, ~U 
rua. ceairetae, 
te, [ acaras. arrolar. reiraWt a 
garoa. cartas de jogar. ra-
Itaele,rea, paAaau rias, tmili~ r« de luto. npeibos. Copa 
k visa~. ferva de tnaar. 
pertltmar.a.. p teertaaa•see, 
eo«hs . ffi =aa. eseoeas. 
Asares. eollarrie. cie. ais 
êraede setabatesr~ da 

sonda.iee ute,a da 
fúEl aE •6 ra:# ooa=casses - 
Iss a Cai. sua do OnrO 

:erepnoner Pás 

Tende-se uma, quinta 
e pertenças. com bouças 
que dão todo o matto pre-
ciso sita nas proximida-
des desta villa, com boa 
eira e espigueiro, bastan-
tes ramadas, cobertos, 
casas cie caseiros, estan-
ca,-rios, etc. ‹` t 
Quem pretender pode 

cliri 1 ir-se a esta redac-
ção, onde se indicarei a 

Typ. dó « Cominei-cio pessoa_corn queira podem 
,.• de Barcellos» tratar. 

x77enrti Dmees•è 

OS AMOM DP, EGAMA 
D-1 MG01HA :. 

Grande romance d'amor hrs-
torico, de capa e espada, il-
lustrado com 217 •cesplendi- 
das gravuras. 

Brindes a todos os yas'•l-
guaontes. Cada caderneta 
â3o s. •Olilo .`$o® reis, . 

_1 
•ssigreina-se na antiga Cã a 

Bertrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa..! 

A AMBIÇÃO ,D'U REI 
Romance , portu uez 

(ilustrado a cores por Manoal 
• de Macedo e R. Gameiro 

120 reis cada fascicülo. 1 i 
A distribuição' nas provia: 

cias será feita quinzenalmente 
a fascidulos, çonténdo' 7'folha's ° 
ou 56 paginas e urria gravura 
colorida. e 

Pedidos á Secção >Editoriál í 
da aGoi-npanhia Nacional Edi- 
tot"á»—Lisboa,.' 

M. Pinlièirò Clia6,à ,- 

Historiá de 
Portugal 

Popular':e illústrada 
Estão á venda ó,.I`.°; ?.p 

3. e 4, volúmes da « His 
tona de Portuual» Popu-
lar e Illustrada, sendo o 
preço de cada vol. esplen-
didamente encardenado, 
em capas especiaes, a cô-
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000 réis; 
-Cada tomo 3oo Ireis. 

]ST 11A WlATISTA, 
- Por Jean Jaurés 

Preço cie cada tomo— 
;300 reis. 

Assigna-se ' em Lisboa 
na Antiga Casa Bertrand, 
Rua Garrett, 73-75. 

A Bainha , Santa 
Grande romance bis- 

torico de Caldas Cordéi- 
ro e Armando da, Silva, 
illústrado com ox cucaras 
de Conceição da Silva. 

Editores—Guimarães, 
Libanio e C.a—Lisboa. 

Cada tomo 300 reis. 

In Illo Tempore 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e, futricas 

i volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 
Trindade Coelho 

' Y- Desenhos de 
Antonio . Ázcgzcsto Gonçalves-

•Magnificas e numerosas il-
lustracõés: typos,' paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
L usa-Cftlzerras. 
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ALHANAG11 BERTUND 
Para 1902 

Coordenado poï Fernandes Custa 
(Tt-reeiro asno de publicação) 
Antiga Casa 13ertrand—J,•sé I3as-

tu•, e+eittur—Rua Garreti, 73, 775. 
451; pa--inas, a duas rul+,rnna=, 

fottnatn tl:•chette. 593 gra ,ura.. 
Esplendida capa cbrotno-Ittl,ogra-
ph c3, a 8 cores e oiro. 
A publii:ação mais t,arata, que 

se tetn frito em Portutal. 
Itrochadu, 500 re►•; cartnnado, 

600 reis. Curreto, mais 60 reis. 
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Luiz de Camões " 

Grande ediczïc X apular e ;Ilustrada sob a direcção dos notave;s 
aguarelí,cas Roque Gatneiro e Alanoet de Aiacedo 

Esta edtçáj de « Os- Lnziadas», a mais tnamttnental e, unais eco• 
nonaica de quantas se te, t►n p,thlìcado até hoje, terra, corno compele ao 
maior vnonttute9tto da nossa lillerçaiara e esta Empreza imprtute a, 
todas as suas publiclacões. ,Untt ert'anho ver8adeiranaeute ua. 
elomiel, pois o papel é sahido de fabrica portugiteza, o tgpo fundi-
do na Imprensa 1Vacional, illustt•ada por artistas genuinamente por. 
tiguezes, e as photogravuras feitas 4 eguatuaettte por artistas portu-
gta^1es. •# 

Para que .a edição podesse ser recebida da parte çto publico cova 
da  conflattça, forama revisão e  prefa.cção d'ella entregues a 
Um ca►ntonean sia illustre, erudito e porta, o sr. 

UR. SOUSA VITER130 
rocio da Academia Beal das Sc'iencias, vullo que cora as suas inces-
igações historicas tantos serviros tem prestado ao seu, paiz, e canja 
competencia pata trabalhos d'csie genero é ent absoluto reconhecida 
por gatanioslabittaºn n'esia lide dos lrabalhos'litlerarios. 

Preço da assiganatura 
Cada« fascicu.lo de 2 folhas, de 8 ;;ag. cada, in-!r.°, grande for. 

inato, contendo cada fascículo 2 esplendidas gravuras, 60 reis. Cada 
tomo contendo -6 fascículos ott 80 paginas, inserindo cada tonto 10 
magnificas graatras originoEs, 300reis. 

L-mpreza do Historia cie Portttggal — Sociedade Editora-- Livraria 
Aloderna, 90, Rua Augusia. Lisboa. 

Aeceitoni-se correspondenles etn todas as terras da proviúcia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pimmntel ' 

S OCULm^ UZ 

Edição illastrada com primorosas grava -os reprvduzindo os 
quadros atais notareis consagrados pelos grandes mestres da pintura 

' á itaaagena da Virgem. Santa. 
.Livt'aria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—Rita de S. Ro-

gue, 108 e 41o. 
N'esla rilla assigna-se na lvrarta do sr. Julio Barreto. 
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BN,_,4p%ra  aprender a ler 

ror, Trindade Coelho 

Com desent„s dt• Raphael onr•lal-
, lo Ilinhe,ro-80 patinas luxuo-

sameute illnsuadas. 
Asnlsu 50 rs. - Pt lu correio 60 rs. 

Desconto: para recenda: até .1300 
Pxt•mplarPs, 20 °t de desrontn: de 
.S00 até 1000, 23 « tom; de lodo a 
1i000 exert►p►ar•,`s, 30 ° I,,. 

A' v•- orla em ;,s livrarias 
do paiz ilhas e ulu-amnr, è113 ,• asa 
editora Livraria Aillaud, Itua dn 
Ouro, 242. i. °— Lisboa. Acreitam-
:e rorre+pundcws- em toda a 
parte. 

A Nova Colleccão Popular 

xavicer de Montepio 

•E 
Grande romance d'amor e de lagrimas'.! 

Illustrado tona 1,17 g►-avtiras dt. Zier 
A .Mulher do Realejo é  atais barata e aa ►nesmn teatpn a inato 

luxuosa de todas as prtb'icações e deita a perder de vista pela belle. 
•a das grarura... p,013 rxcellente ,qualidade do papel, por todos os 
SettSaSpeClUs tttalertaes e lttferarios, as üiìitaÇ•-es que 9tOS 5 ttSCttO 

o i►nuní raso rxito obtido pe'a nnssu, em preza. 
60 reis cada seutrna 3 folhas corn 3 ar„ atras. 
300 reis cada tonto com U fnihas e 1;' gracarrras. 
11,,c,,betta-se asssigtiatttras na Antiga Casa Beitr tn,l—Jozé soUn 

tos-73, flua Garrett, 7j— Lisboa. 

DO POVO 

A MODA ELEGANTE 

ASSIGSATURAS 

Portai al 

Anno 
Seis n►enes 
Tres inazes 

4:000 
2:100 
1:100 

OS ROMANCES CELEBRES 
[,ollecção da enttpreza da Historia de Portug. 

Livraria, Slodern:t-- Rna augusta, 9.i—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará lie !t• volumes in' S.°, de 160 lia,. cada um, pu-

Liicrntlos tlninxenalmente, coslando apenas 70 reis cada volume, 

franco de ,► orle, nas provincial. 
Uiri ,;ir os pedidas de c,ssiLnatora em T,isl,r,a. á Livraria 

\ -1f»rna, rua Ati-tinta, 95, no Porto a Glialdino tle Campos, rn:t 

de D. Pciiro, t tfi, 3̀,° e a todas as livrarit,s do pai2. 

urazíl 
4,M0 28:000 
6 ºne_es 4:5:000 
3 » 8:0oo 

Assigna-se e vende-se na Cosa 
editora dos srs. Grtillar-d "Aillaud 
e C.'-24?, +•na Aurea, L — 
Lisboa. 

PlHAR-MACIA 
DA 

vanta e [leal rasa da iniscrtr,.r:tia 
1)E 

CAMI'O DA ! :E111A—EDIF1CJ0 DO IIOSI'ITAL 

DIRE'CTOrt—AVEIA O AflIES DUAIITt: 
11l-arm.-ceuticu de 1.' classe bela Ume-rsidade de Cuirnbra 

Variado sortimento de fnn•las, el;;alias,meia-, etasticas suspensorina 
ate madeira,,, thrrrnmerrt,;, t•tc. 

Grand&+ chimtcn ,z. especialidades pharma-
ceuticas naciunaes e estrangeiras. (, G) 

COMPÂNI11À DE SEGUIAS, 

sociedade ,tnonvm:a de responsalibilidade limitada 11 

CAPITAL 200•000•000 r-- Is 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO ,MINHO 

Setinio onno de bonu > nos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
caliYl:ides importantes da provincia do Minho. 

Séde em [Trana, campo de SàriCArina, 62 e 6t 
agente em Bacellos— Eduardo Bainos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Uttchcrtetet, Putour, Lacroix Rabuleaux, Taxil F1s l:ts 
outros attctores celebres 

OBRA ILL-USTRADA C01I bo GRAVURAS 

Os srs.corresponrlentes que se re.sponsablisarent por 5 assignatur 
terão 20 p. c. de com►nissão. 

condições da assiguattnra 
Esta obra en►ttpor-se-ha de 30 asciculos de 2 folhas com gravuras, 

disiribuidos senta.ºaaluneutE ao de preço 60 reis, .pagos >'no acto da era-
c1 rega . 

A,SSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARD0,N-PORTO 


